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0 Ministerio da Educação,.criado logo apos a revolução nacional de 

1930, teve estrutura muito singela nos primeiros tenmos. Quando, em 1936, o 

Ministro Gustavo Capanema cuidou de reorganiza—la, aceitou a idéia de mu do 

seus colaboradores no sentido de que se estabelecesse, de por com o Departa— 

mento Nacional de Educação o o Conselho Nacional de Educação, um órgão novo, 
com o titulo de Instituto Nªcional de Pedagogia. O Departamento seria órgão 
executivo por excelência; “ Conselho, orgão consultivo, para assessoramento 

_ 

geral; e o Instituto, fonte primária de documentação e investigação, com ati 
vidadcs de intercâmbio coro] e assistência técnica. A perspectiva geral dos 
trabalhos de cada um desses Órgãos, como seus respectivos titulos indicavanu 

pseria sempre nacional. 

5,1 O projeto Caponemp converteu—sc na lei nº 378, de 13 do janeiro do 

:1937, diploma esse que na legislação federal se destaca por haver sido o pri 
meiro a consagrar princípios e normas de "organização racional" dos seiviços 
públicos. Nom dos seus artigos, era criado o Instituto Nacional de Iedogrgia 
para o fim de "realizar pesquisas sobre os problemas do ensino nos seus dita 
rentes aspectos”. 
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Na exposição de nmtivos, redigida por Gustavo Capanema, mais se qs 
plicava o prograna: “Não possui, ainda, o nosso país um aparelho centraldgs 
tinado a inquéritos, estudos, pesquisas-e demonstraçoes, sobre os problemas 
do ensino, nos seus diferentvs aspectos. É evidente a falta de um órgão dqã 
ea natureza, destinado a.roclizar trabalhos originais nos vários setores do 

problema educacional, c ao mesmo tempo, a recolher, sistematizar e divulgar 
os trabalhos realizados pelas instituições pedagógicas, públicas e particula 
res. Além disso, incumbiiuse—a de promover o mais intenso intercâmbio no 

terreno das investigaçees relativas à educação, com as demais nações em que 

este problema esteja sendo objeto Ca particular cuidado de parte dos poderes 
p&blicos ou das entidades privadas'. 

' - .. .., 7 ,“ ..,“, , ., Devido aºs multiplos encargos que & reestrutuinçao pLOVlJLJ na lti 
cometia ao Ministro, não foi logo instalado o Instituto Nacional do tedngo — 

giw. Em 30 de Julho de 1938, expediu—se, porem, o decreto—lei nº 580, qua
1 

N ' “ ' ' 
. (rw-' < lhe alterou & donominaçao para Instituto NaClonBl de Estudos Pedagogioos ,
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A definindo tambem, de modo mtis amplo, a competencia e a estrutura do novo ' N 
O rg a0 o 

. . I Seu programa era deste nodo reswnidoz "o Instituto funcionara co— 
'm0 0 centro de estudos de todos as questoes educacionais relacionadas com os 

. r . w : trabalhos do Ministerio" — explicaçao que se tornava necessaria por utender, N a N I I , entao, a mesma pasta as questoes de Saude publica. 

Subordinado diretamente ao Ministro da Educação e Saúde o INEP 
abrangia em 1938, além do Serviço de Expediente, quatro seções tecnicas, um 

Serviço de Biometria Médica, uma Biblioteca Pedagógica e um Museu Tedagõgico. 
N I . As quatro seçoes tecnicas eran: 

&) seção de documentação e intercâmbio; 
b) seção de inqucritos e pesquisas; 
o) seção de po colegio aplicada; 

N «: N , d) seçao de orie1taçao e seleçao profissional. 
Mais do que um LJ1rles orgão "destinado a realizar pesquisas sobre 

Os problemas de ensino“, coxo estabelecia a Lei nº 378, o Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos se constituía num “centro de estudos de todas as ques 
tões educacionais relacionaeas com.os trabalhos do Ministério da Educação e 
Saude". 

De acordoªcom o Decreto—lei nº 580, de 30—7—38, ao INEP competiam 
atividades das seguintes categorias: 

I. DOCUMENTAÇÃO, histórica e ocorrente, do instituiçoes cducati — 

vas e das doutrinas e técnicas pedagogicas; 

II. INPERCÃMBIO com instituiçoes educacionais do pais e de estran— 
geiro; 

III. PESQUISA sobre todos os problemas atinentes a organização do 
ensino, métodos e processos pedagógicos; 

IV. INVESTIGAÇOES ao terreno da psicologia aplicada a educação e, 
particularmente, sobre orientação e seleção profissional; 

V. ASSISTENCIA E COOPERAÇÃO TÉCNICA aos serviços estaduais, muni— 

cipais e particular,r de educação, mediante consulta ou indu _ 

pendentemente dela; 

VI. DIVULGAÇÃO, por todas as formas, de conhecimcr o“ relatives & 

teoria e a prática pedagógica; 

VII. COOPERAÇÃO ESFECIAL com o DASP, em estudos ou quaisquer outras 
providências executivas, com respeito as atividades de seleção, 

N N l . . ” especializaçno e readaptaçao dos servidores publicos da UHJnoç
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VIII. COORDENAÇÃO GERAL de esLudos, projeLos e planos referentes às 
atividades educacionais do Ministerio da Educação e Saúde. 

A parLir de 1940, a difícil eLapa de organização inicial e de ca - 
racLerizaçao geral dos serviços estava vencida. ConLava ja o Instituto com 
abundante maLexial de documentação, n maior porLc dn qual dinponLn om Tvew 
Lorios e pxonLuorios de J.'acil con.aulLa. O exame desse maLeiinl levzmvo ao co 
nhecimento das principais realizaçoes e tendencias da educaçao do pais, e1m1r 
miLia Lambem definir alguns dos grandes problemas, sobre os quais se faziam 
necessari ias maiores indagaçoes. 

Quanto & adminieaçao dos serviços de educaçao, e da organizaçao 
do ensino primario e normal nos Estados, vinha esse material oferecer recur— 
sos para a elaboraçao de vinLe e dois estudos, que foram publicados em iguall numero de volumes, parLe ja nesse ano e, parte, nos anos oeguinLca . 

/ ' 
No seLor de documenLaçao hisLozica, graças a desinLeressada colab_o 

raçao do Dr. PrimiLivo Monogr, ficaram ordenados os orig:inais da ohia ”A lua 
Lruçao e a Republica", em sete volumes, os quais conLem material,»porww esse 
pesquisador recopilado, com refezência ao período de 1889 a 1930. 

;:
P Com relaçao ao mºªimenLo geral do ensino, publicaram—se Lmubem va— 

rios estudos de analise esLaLis ºLica, um dos quais especialmenLe dedicado a E1 
Luaçao do ensino primario(2). 

Promoveu—se tambem & coleLa sistemaLica da documenLaçao ocorrenLe, 
ja com referencia aos "atos" ou decisoes governamentais, nas Lies esferas do 
poder publico, o federal, o esLadual e o municipal, como ainda quanLo aca 
"faLos" de maior impoxLancia na vida educacional de Lodo o pais. Por essa 
forma, passava o lnsLiLuLo a IefleLir o movimento da educaçao brasileira,núà 
a mes, dele dando divulgaçao aos orgaos da adminieaçao escolar por um "Bo— 
leLim mensal". 

A simples classificaçao e Labulaçao desse material produzia, ao c3 
bo de cada ano, inqueriLos de especial significaçao para o estudo das Itali— 
dades educacionais brasileiras, e para a observaçao da marcha das ineLiLui — 

N 
. I çoes de ensino e da culLura em cada unidade federada, como alias o comprovam 

as puglicaçoes a que Lêm dado maLêria. 

.... 

(l) A adndnisLJaçao dos serviços de educaçao, boletim nº 12 
' Organizªcªº &) 

ensino primario e normal, boleLins nºs 2, 3; 4: 5, 6, 7, 89 9, 109 11 , 149 15; 16 199 20 21, 22y 23 J, 24 e 28, correspondentes aos vinte EsLa dos do pais. . 

(2) SiLuaçao geral do ensino primario, boleLim nº 13 O ensino no quiaê— nio 1936—1940, boleLim nº 25.
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Por igual, o es tulo de recortes de Jornais e revistas, sobre ass un~ 
tos educacionais, e de que, em media, se tem manipulado trinta mil peças por 
ano, permitiu seguir muito de perto a evolução do "pensamento pedagógico" do 

pais; Essa evolução, nos ultimos carmo e vinte anos, foi estudada, tmnbán , 

com o levantamento da bibliografia pedagogica brasileira, desde 1808. Tal 
estudo Lem sido continuado, alo por uno, e publicado com u Gov_ldn upontunldx 
de(1) 

Inquéritos sobre vários aspectos da administração dºs serviços da 

educação, em geral, e da organização do ensino público, puderam ser realize— 
dos, cada ano, ou a mais largos periodºs. Entre os primeiros, figuram os rg 
lativos as despesas da educação, pelos Estados, o Idetrito Federal e os Hung; 

cipios; no segundo, os referentes a remuneração do professorado, a constru » 
'“ ! çao de edificios escolares, e outros aspectos da organizaçao e “colar. 

InvesLigaçoes do 1,19 largo alcanoe e, por isso mesmo, também mais 
trabalhosas, puderam ser cn57< iniciadas. Uma delas, de excepcional inmor — 

tancia por suas imediatas ajL'caçges pedagógicas, compreendeu três pesquisas 

conexas: a da linguagem do IrÉ—esralar, realizada com a colaboração da Pro — 

fessora Heloisa Marinho; a ('a linguagem do escolar, procedida em du. :3 nal os 

colas de todo o país, com u e)operugxo dos departamentos do educaçao os Lodu— 

ais; e, enfim, a do vocabulario da leitura comum do adulto, resultante da La 
bulaçao da frequencia de cerca de meio milhão de palavras, em amostras de lil 

(2')" I, . vv I . . ,. vros literarios, de divulgaçao tecnica, e do texto de reVistas e Jornais 

Outra pesquisa de especial interesse, quer do ponto de vista podn— 

gôgico, quer do ponto de vista social, foi & referente & revistas e jornais 
infantis e juvenis editados no Rio de Janeiro, e que teve larga repercussão, 
quando publicada 33 

" na ca Foi concluído o levantamento das "oportunidades da educação 

pital do país, de que se publicou um volume destinado a servir de guia de 

orientação para pais, professores e estudantes. 

Vários estudos se fizeran sobre o "custo do ensino", Quer nas eses 
las publicas, quer nas particulares, sendo um deles em cooperação com a 00 u 

missao Interministerial que estudou os critérios para a fixação da condigna 

remuneração do professor nos estabelecimentos particulares de ensino. 

raw-yon...“ 

(1) _V. yRevista Brasileira de Estudos Pedagógicos", vols. I e II. 
(2) v. “Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos" , n. 10. 

(3) Idem, nºs 5, 6, 7 e 8.



~ Desenvolveram——ac de muito as atividades de cooperação com os ór— 
gaos de administraçao do ensino nos Estados e Territories. Além das consul— 
Las de carater tecnico, pas saiam essas unidades a enviar professores, direto 
res e inspetores de ensino primario, para cursos e estagios nos serviços do 
Instituto. Por outro lado, seus tecnicos tem sido chamados a diferentes Es— 
Lndos para cursos do organização'e ndminieLraÇHo oscolnx. Coopoiugão donne 
Lipo passou a ser solicitada tambem por entidades para—estatais e particula» 
res, por orgaos de atividades do ensino, em outros ministerios, e ainda por 
HunisLerios de educaçao de paises vizinhos. 

Esse resulLado deveu—se, em grande parte, a serie de publicaçoos w) 
INEP, em volumes ímpios ssos, ou cadernºs mimeografados, e que, em dey membro do 
1944, já atingia a_uma centena. 

Maior divulgaçao dos trabalhos de estuios e peoqui.sas :Foi nlcrmgn— 
«da a parLir de julho desse mesmo ano, com o inicio da publicaçao de uma Io » 
visL/a mensal, sob o titulo de REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓCIOOJ. 

Em 1952, tiveram início os esLudOs sobre a viabilidade de criaçao 
de Centro Brasileiro de Pes ªquisas Educacionais, insLituiçao que efetivamente 
veio a ser criada, Lres anos depoi.s, a 28 de dezembro de 1955. 

l , '
l 

Com 0 nome provisorio de "Centro de Altos Estudos Educacionais”íoi 
a ideia da futura insLiLuiçao ganhando corpo atraves do Liabalho conjunto de 
cientistas brasileiros e de uma equipe tecnica enviada pela UNESCO. 

Um dºs tecnicos enviados pela UNESCO, o Dr. Oto Klineberg, sugeiiu 
a mudança de nome do' Centro de Altos EsLudos Educacionais para CenLro de Peg 
quisas Educacionais. RessalLando em seu documento sobre fins e objetivos, 
atividades especificas e organizaçao do Centro, a imporLanoia do Llnbajho 
aprofundado de pesquisa e sua divulgaçao, apontava como principais conseguem 
cias desse trabalho as seguintes: 

"1) Conhecimento mais profundo da vida e da culLura do Brasil; de 
fato, provavelmente, melhor conhecimento da OUlLura do Brasil que de quzquer 
outro pais. 

2) Maior contato entre os estudiosos brasileiros e os educadores 
. . ª 

. . I e especialistas em ciencias sociais de outros paises. 
. l , . "ª . 3) .Melhoria dos meLooos de pesquisa e preparaçao dos educadores e 

especialisLas brasileiros em ciências sociais. 
. '“ I . 4) Comunicaçao aos professores de todo o pais de melhor conheCi » 

. ." (. mento da cultura do Brasil em geral, ass1m como de regioes espeCificas. 

5) Desenvolvimento em novas direçoes da aplicaçao das ciencias sg ciais aos problemas educacionais.
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6) O estabelecimento de um padrão para a melhoria de um sistema~ educacional, que pode ter aplicaçao em muitos outros paises além do Branil , 
e a criaçao de um modelo que podera ser seguido, sempre que seja sentida & 
necessidade de efetuar contato mais íntimo e proveitoso entre a educaçao e 
as ciencias sociais". 

Criados o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e os demais 
Centros Regionais, as suas atividades se desenvolveram com as seguí.ntes d:Lr_e 
trizes: 

I .
’ 

"a) A analise do processo de desenvolvimento que vem afetando a 
sociedade brasileira como um todo, embora com intensidade variavel nas dife— 
rentes regioes do pais, impõe—se como tarefa básica, que representará verda— 
deira tomada de consciencia dos problemas emergentes desse processo. 

b) Concebida & escola como fator de progresso ou de renjust mmanMn 
ou de influencia que devo sêr canalizada no sentido traçado pelo desenvolvi 
mento do'sistema social ou 'ausa, as diretrizes de uma politzíca educacional 
exigem fundamentuçao, para 1 qual os estudiosos de educaçao e de ciencias sg 

3' ciais podem e devem contribuir. 

:T,; e) As relaçoes entre a educaçao e a sociedade devemc ser cons Ldera 
das nos seus aspectos dinamicos e, portanto, 0 objeto da analise e o pzropiio 
processo em desenvolvimento dentro de situaçoes concretas globais e, nao, os 
seus produtos formais ou os elementos decorrentes.. 

d) A reestruturaçao do ensino brasileiro, para que a es :ol.a poss: 
servir a todos como agencia de transmissao ão patrimonio cultural e da sua 
propria harmoni7 zaçao, deve constituir o alvo principal das atividades do Cen 
Lro, encarando—s e a educaçao como um dºs fatºres qUe devem ser uL111 gados , 
ate onde for possivel, no prºcesso de aceleramento,.correçao ou equilibrio do 

desenvolvimento da sºciedade brasileira. 
A 

» , e) A pesquisa em ciencias sociais, realizada dentro do Centro, HE 
- . I. N 

_— ve subordinar—se, em prinClIIO, aoL interesses.e objetivos da açao educacro 
nal.

A f) A pesquisa em ciencias sociais deve ser explorada amplzmuulhz , 
para que seja possível obter conhecimentos positivºs sobre as condiçoes du 
existência na sociedade brasileira e sobre o modo de integração e de funcio 
namento do sistema escolar dentro dela. 

g) A pesquisa educacional deve ser explorada de maneira que po1ng; 
ta o aproveitamento regular dos resultados da pesquisa em ciências sociais , 
sempre tendo em vista as possibilidades de ajustar o sistema educacional as 
condições de existência e as exigências de desenvolvimento econômico, social 
e cultural das diversas regiões do pais.
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. _
' h) Os resultuuo' da pesquisa em ciencias sºciais e da pesquisa aº; 

cacional servirão para elatorar os fundamentos da política educacional, ou 
de orientação para reformas específicas, ou programas restritos de alteração 
do sistema educacional. 

i) O estudo da Olunnizução da escola, nos diversos níveis, nv Lu— 
I . . I * 

- . . r . ‘ ra tendo em Vista agusta—la as descobertas da investigação Cientifica e as 
necessidades do meio social ambiente"r 

Dentro das funções atribuídas ao INEP,.foi também marcante o trauª 
lho pioneiro e multiplicador por ele realizado após a criação de seus Centros 
de Pesquisas. 

A A

N 
Em decorrencia das caracteristicas do presente documento, nan cabe 

aqui mencionar toda a extonnissima lista de realizações deste Instituto, po— 

dendo—se, no entanto, ressaltar certas atividades, dentro de algumas de suas ' N 
areas de atuaçao. 

. '“ l . . ‘ . "' . Agelstencia tecnica e/ou financeira a administraçao educa01cnal 
[ N N N . - Assessoria tecnica as comissoes do MEC para elaboraçao do Anteplogeto da 

Lei de Diretrizes e Base; da Educação Nacional.. 

' PªrtiCiHªÇãº no Grupº de Trabalho que elaborou o Anteprojeto da Lei nº 
5.692/71. . 

— Participação no Grupo de Trabalho que elaborou a primeira versão da “ºfQã 
ma Administrativa do MEC. 

N N 
. 

& N . — Assessoria as Secretarias de Educaçao com vistas a reformulaçsc do ensino I. primario e normal. 
N I ' I ' ” ' , l.'. _ Realizaçao de Coloquios Estaduais para Organizaçao dos Sistemas de LHSa. 

_ Elaboração dos planos "acionais de ensino primário,.mêdio e superior. 

_ montagem do Projeto Pr:*“itario nº 35 _ "Educação Especial" do esse.. 

N N ., A 
Documentaçao, Informacao intercambio Educacional _h—u—u s ".. ..uww—.— 

N A . l . 
— Promoçao de Conferencias Fusionais de Educação.. 

N A . N 
— Elaboraçao de documentos para Conferencias Internacionais de Educaçao. 

— Preparação de informes soblu educaçao 0 cultura brnsileirn por nolicitu « 

ção da UNESCO e da DEA. 

- Aquisição e distribuição de obras de cultura geral e educacional para bi—. 

bliotecas escolares.
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. ªptatisticas educacionais 
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n Implantação de um suba E'oma de documentação e informação educacionais. 

— Desenvolvimento de atividules editoriais: 
. Edição de peliõdicos; Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, Educª 

çao e Ciencias Sociais, Bibliografia Brasileira de Educacao. 

. Ediçao do guias de ensino, monografias sobre temas brasiloiivn, rnlntou 
rios de pesquisas, textos referentes a recursos audiovisuais. 

Investigagão educacional 

» Pesquisas educacionais e de- sociologia aplicada & educaçao (v. relação 
anexa do periodo 1972/1976). 

_ Experimentação psicopedagógica em escolas de lº grau integrantes dos Cen— 

tros Regionais (Recife, Belo Horizonte) ou a eles vinculadas (Salvador— 
Escola—Parque; Rio do Jvneiro _ Escola Guatemala). 

Recursos humanosm 
— Treinamento de professores, diretores, orientadores e supervmsoref no 

pais e no estrangeiro, em cursos realizados no INEP ou pelo mesmo' promov1 
dos com a participaçao dc outras entidades, 

— Criação de Centros de Treinamento para professores leigos. 

— Formação de especialistas e pesquisadores em educação. 

'! 

» Realização do Censo Escolar de 1964. 

— Assistencia Tecnica ao SEEC para organizaçao ànzestatisticas educatxionais. 

Tecnologias educacionais 

_ Treinamento de pessoa] ,tem a utilização de recursos audiovisuais. 

— Participação nos estudª! realizados pelo CONTEL para a alocação de Canais 

de TVE. 

_ Produção de séries de kiln s, telefilmes e diaíilmes. 

— Participação na elaboração io material do Curso Supletivo de lQ Grau — Eª 
se II — do Projeto Mime:“ “ 

Economia da educaçao 

— Estudos de custos, financiamento e despesas educacionais. 
# Criação e implantação do Salario—Educação.
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Construcoes escolares 

- Elaboração de protótipos. 
N 

. ' -

. _ Construçao, refonua e eqripamento de predios escolares em todo o territô—- 
rio nacional.

/ 
_ Participação nos trabalhos do Grupo Nacional de Desenvolvimento das Cons—

' truÇOes Escolares- 

Em 1970, pelo Decreto nº 66.967, foi assegurada autonomia eduardo— 
trativa e financeira ao Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. Em 1972 
foi o Instituto reestruturado em decorrêncta da implantação da Reforma Admi— 

nistrativa; com nova estrutura basica e novas finalidades passou o orgao por 
profundas modificaçoes. 

Em 1975, com o no..e mudado para Instituto Nacional de Estudoscac 
quisas Educacionais (e CULi'IVflndO a sigla conhecida internacionnlmontc — 

INEP) passou o órgão a funcionar apenas com o Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais, tendo os seus Centros Regionais sido extintos ou passado a fun 
cionar integrados a outros crgaos como Unitorsidades, Departamentos de Ensi— 
no etc. 

A estrutura básica do Instituto, que em 1972 oonmrecndia, zdém do 

Gabinete, uma Assessoria Técnica, uma ldvisão de Atividades Auxiliares, o 

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais e mais cinco Centros Regionais , 
passou em 1975 a compor—se de Gabinete, Coordenadoria Técnica, Divisão de 

Pessoal, I&visão de Atividades Auxiliares e do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Educacionais. 

O INEP & atualmente um órgão central de direção superior, gºzando 
de autonomia administrativa e financeira, que tem por finalidade exercer to— 
das as atividades necessárias eo estímulo, coordenação, realização e difusão 
da pesquisa educacional no pais. Deve o órgão, segundo o Regimento aprovado 
a 23 de abril de 1975, espcc ricamente: 

I — estabelecer em articulação com órgãºs interessados, um progra- 
ma de estudos, pesquisas e emperim-ntação educacionais, capaz de proporcio n 
nar subsídios para a consecução, eu ànbito nacional e na fauna a mais comple 
ta poseive1,dos objetivos da politica educacional em vigor, ou para a refer 
mulaçao dessa politica; 

II — participar da execução do programa mencionado no item preceden 
. 

' 

. r . . . . "' te, realizando ou prestando apºio tecnico e/ou financeiro para a realizaçao 
de estudos, pesquisas e experimentaçao nele contidos;
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N III — fazer o aconp:nhamento e a avaliacao d0s projetos qUe so demon 
volvom com sua partiuipnçuo; 

IV — coordenar, mediante consultas e entendimentos, os demais estu- 
v . rªl 

'-\ I dos, pesquisas o experimentrcno nducncionzún que Em .r-nnl] ':mu no lm“; 
V — realizal estudos, pesquisas e experimentaçao, visando & .solu — 

çoes inovadoras para o aperfeiçoamento da educaçao nacional;
& 

VI — operar e manter um subsistema de documentaçao e infozzmaçoes mb 
cacionais que esclareça orgaos e especialistas sobre a realiz ,açao de estudos, 
pesquisas e experimentaçao na area da educaçao, que alicerce e facilite tais 
trabalhos, e que fundamente e harmonize decisões a serem adotadas; 

VII — difundir os trabalhos realizados sob sua responsabilidade @113 
balhos de outras fontes, que contribuam para o aprimoramento da educação na» 
cional; '

> 

. ,,» ( :'N 
. . N I. VIII g prestar ass.st:ncia tecnica a orgaos da administraçao publica 

federais, estaduais e munici)ais e a entidades particulares para e realiza — 
N .:“ 

. N 
. . , çao de estudos, pesquisas e »xperimentaçao educaCionais, bem como para a im- 

plantaçao das soluçoes indicmdas pelos trabalhos a seu cargo; 

IX — colaborar na formaçao e promover o treinamento, o aporfcigoa — 

mento e a atualizaçao de recursos humanos nos campos da pesquisa e da docwnfj 
taçao e informaçao educacionais. 

Ja dentro do novo espírito, em 1972, o INEP centlalizou suas aL1v1. 
dades em dois programas. um, de estudos, levantamentos e pesqui.oa ssobre a 
educaçao nacional e outro relativo ao estabelecimento de um subsistema de do 
oumentaçao e informação educacional. 

No âmbito da documentação tiveram início sete subprojetoo: 

l — Armazenamento 0 Recuperação da Informação;
N l Cadastros de irstituiçoes de pesquisa, de pesquisas em curso e 

de pesquisadrrca; 
\al ! Fichario conceitual para o estabeleci.mento do Thor saurus Brasi— 

leiro de Educaçao; 

4 - Reestruturação da Divisão de Documentação e lníonnação Pedagó— 

gica;
' 

Perfil do Usuário, visando estabelecer um Sistema de Ius seuurm 
Ln I 

çao Seletiva de Informaçao, ou seja, compatibilizar o inteier— 
se do usuario com o tipo de informaçao que deve receber; 

6 .. Reestruturação da Biblioteca;



ll. 
7 — Reprografir « laboratório de microfilmagem. 

' ' ‘ 
1 

v . . 
Esses subprojetos atendem as metas fixados no Projeto Prioritário 

"Desenvolvimento do Subsistema de Informaçoes Dccumentârias e Bibliográficas" 
do Plano Setorial de naoonoão “Ic_ituru 1975/1979. 

Na área da pesquisa realizou—se, no periodo de'4 a 7 de abril 'de 
19/2, um encontro entre administr:ld01es de educação do MEC, Secretarias de 
Educaçao e pesquisadores pertencentes aos quadros de entidades do Rio de Jª” neiro e Sao Paulo. Desse encontro resultou uma relaçao de 11.5 temas de pes— quisas e areas de estudo, considerados de grande relevancia. A relação de 
temas foi enviada a Universidades, Faculdades Isoladas, Secretarias de Educa 
çao, entidades publicas e particulares de educaçao para que escolhesr sem os 
temas de maior interesse no momento e que seriam, portanto, consideradoslnig ritarios para fins de pes ºquisa. 

Com base nºs tomar selecionados, iniciou o INEP, em 1972, o progrª ma de "Estimulç a Estude“ r Pesquisas Educacionais", integrante do atual 
Plano Setorial de Educaçuç ( Cultura (Projeto Prioritário nº 21). 

O objetivo geral desse projeto e coordenar, promover e esiu1a1e5 tudos, pesquisas e experimentnçio aducacioneis, visando subsidiar soluçoeskg ra a problematica educacional. brasileira e oferecer elementos pela a evolu — N . 

cao do conhecimento na area da educaçao. 

O desenvolvimento do Projeto nº 21 no periodo de 1972/(6, encontra 
use detalhado nos Anexos I e 11. 

CEPE, em 10/06/1976. 
NCG/ENA/NP/mgc.


